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RJ vai perder
R$ 110 bilhões
ao ano se
mudar royalties

FIRJAN

A Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro (Firjan)
estima que o estado pode ter per-
das superiores a R$ 110 bilhões
anuais caso entre em vigor a lei
que redistribui royalties do pe-
tróleo para estados e municípios
não produtores. O tema voltou
ao debate com o julgamento no
Supremo Tribunal Federal, que
vai analisar a validade da Lei
12.734/2012, que propõe a redi-
visão dos royalties. O julgamento
da Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade 4917, para analisar a va-
lidade da lei, está marcado para 6
de maio. No debate sobre a redis-
tribuição, o presidente da Firjan,
Luiz Césio Caetano (foto), classi-
fica o risco de mudança como es-
trutural: "Ao se propor novas per-
das anuais, além de quebrar o
pacto federativo, aprofunda-se
uma relação 'perde-perde', em
que perde o Estado do Rio de Ja-
neiro, perde o mercado mais pu-
jante do Estado”. PÁGINA 2

Lula e Sánchez assinam acordo
sobre big techs e minerais raros   

Brasil e Espanha firmaram nesta sexta-feira, em Barcelona,
acordos na área de big techs, tecnologia digital, minerais raros e
combate à desigualdade social, aos diversos tipos de discrimina-
ção e ao crime organizado.   Os documentos, assinados pelos
presidentes Luiz Inácio Lula da Silva (foto) e Pedro Sánchez du-
rante 1ª Cúpula Brasil-Espanha, confirmam os posicionamentos
compartilhados pelos dois países tanto do ponto de vista inter-

nacional quanto relativo aos direitos de seus povos. Lula desta-
cou que, há décadas, a Espanha tem sido um dos maiores inves-
tidores no Brasil, com destaque para os setores de telecomuni-
cações, finanças, energia e infraestrutura. “As empresas espa-
nholas arremataram 50 projetos no Programa de Parcerias e In-
vestimentos brasileiro, somando mais de US$ 10 bilhões em in-
vestimentos.”PÁGINA 7

O deputado estadual Douglas Ruas (PL) foi eleito, na
manhã desta sexta-feira, presidente da Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro (Alerj), em meio a uma ses-
são com tentativas de obstrução. No plenário, dos 45

parlamentares presentes à votação, 44 foram a favor e
uma abstenção.  Os partidos de oposição PSD, MDB,
Podemos, PR, PSB, Cidadania, PCdoB e PSOL ficaram
de fora da sessão por discordarem da realização do plei-

to por voto aberto. A alegação era de que parlamentares
poderiam sofrer pressões e retaliações políticas e, por
isso, defendiam a votação secreta. Ao todo, 25 deputa-
dos estaduais não participaram da votação. PÁGINA 8

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

RICARDO STUCKERT/PR

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal (STF), resta-
beleceu nesta sexta-feira a prisão preventiva de Monique Medeiros (fo-
to), acusada de participação no homicídio de Henry Borel, aos 4 anos de
idade, em 2021. Monique, mãe da criança e o ex-namorado Jairo dos
Santos Júnior, o Dr. Jairinho, estão sendo julgados pelo crime.  A decisão
proferida atendeu reclamação proposta pelo pai de Henry, Leniel Borel
de Almeida Junior, assistente de acusação na ação penal. Ele questionou
a decisão do 2º Tribunal do Júri do Rio de Janeiro que revogou a prisão
preventiva de Monique Medeiros por excesso de prazo. PÁGINA 8

Supremo determina 
o retorno de Monique
Medeiros à prisão

Douglas Ruas é eleito presidente da Alerj 
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(15/04) 0,1712%
Poupança 
15/04) 0,6721%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 780,18
EURO Comercial
Compra: 5,8875 Venda: 5,8881

EURO turismo 
Compra: 5,9583 Venda: 6,1383
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9806 -0,87%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9928 Venda: 4,9934
DÓLAR turismo
Compra: 5,0135 Venda: 5,1935

PETR4 47,88 −3,82 −1,90

ITSA4 14,83 +0,82 +0,12

B3SA3 19,68 +2,18 +0,42

COGN3 3,28 +4,79 +0,15

BBDC4 20,78 +0,92 +0,19

BOBR4 1,44 +22,03 +0,26

EQPA5 12,00 +19,28 +1,94

TPIS3 10,69 +18,91 +1,70

AMER3 7,24 +15,65 +0,98

PMAM3 0,64 +14,29 +0,08

MAPT4 3,10 −19,90 −0,77

SEQL3 0,140 −12,50 −0,020

CEGR3 32,91 −11,22 −4,16

BRSR6 16,80 −11,16 −2,11

BRSR5 17,54 −7,68 −1,46

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,33% / 656,62 / 198.657,33 / Volume: 33.255.133.146 / Negócios: 4.091.030

Dow Jones 48.535,99 +0,66

S&P 500 6.967,38 +1,18

NASDAQ Composite 23.639,083 +1,96

Nasdaq 100 25.841,995 +1,81

Euronext 100 1.846,36 +0,89

CAC 40 8.327,86 +1,12
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Bolsa cai 0,55% no dia,
aos 195,7 mil pontos, e
cede 0,81% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve a terceira
correção fracional desde a má-
xima de fechamento da última
terça-feira, nesta sexta-feira,
ainda em baixa moderada de
0,55%, aos 195 733,51 pontos,
após perdas de 0,46%, cada,
nas duas sessões anteriores. Na
mínima, buscou  os 195.367,90
pontos, saindo de máxima aos
198.665,65 pontos, com aber-
tura aos 196.880,51.

O giro financeiro foi aos R$
44,7 bilhões nesta sexta-feira,
reforçado pelo vencimento de
opções sobre ações.

Na semana, o Ibovespa re-
cuou 0,81%, interrompendo
sequência de três ganhos nas
anteriores, com destaque para
a alta de quase 5% no intervalo
de segunda a sexta-feira pas-
sada. No mês, o Ibovespa sobe
4,41%, colocando o ganho do
ano a 21,48%.

Em Nova York, destaque
para alta de 1,79% no Dow Jo-
nes, de 1,20% no S&P 500 e de
1,52% no Nasdaq.

Na B3, contudo, o Ibovespa
(Índice Bovespa) se manteve
nesta sexta na contramão da
euforia externa, em razão da
exposição do índice às ações
de Petrobras, que chegaram a
ceder em torno de 7% na ON e
na PN, ante a correção que em
parte do dia era de dois dígitos
nos contratos futuros do pe-
tróleo em Londres e Nova
York. Ao fim, com alguma me-
lhora também nas cotações da
commodity ao longo da tarde,
Petrobras ON marcava -5,31%
e a PN, -4,86%, no fechamento

Vale ON, por outro lado, su-
biu 2,64%, na máxima do dia

no fechamento, a R$ 89,75,
com ganhos no setor metálico
que chegaram a 3,15% em Usi-
minas PNA. Entre os bancos, o
avanço desta sexta-feira atin-
giu 1,97% em Bradesco PN, no
encerramento. Na ponta ven-
cedora do Ibovespa, além de
Usiminas, destaque para Va-
mos (+6,27%), Direcional
(+4,48%) e CSN Mineração
(+3,35%). No lado oposto, em
geral, empresas do setor de
energia, impactadas pela cor-
reção do petróleo: além das
ações de Petrobras, aparece-
ram as de Brava (-6,28%) e Pe-
troReconcavo (-4,12%), ao la-
do de Braskem (-5,55%).

DÓLAR 
O dólar chegou a esboçar o

rompimento do piso de R$
4,95 pela manhã, com mínima
de R$ 4,9508, mas reduziu bas-
tante o ritmo de baixa ao longo
da tarde, e fechou a R$ 4,9833,
em queda de 0,19%.

A moeda americana encer-
ra a semana com recuo de
0,56% no mercado local, o que
leva as perdas em abril para
3,77%, após avanço de 0,87%
em março. No ano, o dólar cai
9,21% frente ao real, que ainda
exibe os maiores ganhos entre
as divisas mais líquidas, in-
cluindo fortes e emergentes.

As cotações do petróleo
despencaram nesta sexta,
emendando a segunda sema-
na consecutiva de queda. O
contrato do WTI para maio
caiu 9,41%, a US$ 82,59 o bar-
ril. Já o Brent para junho - refe-
rência de preços para a Petro-
bras - recuou 9,06%, a US$
90,38 o barril. No ano, o Brent
acumula valorização de cerca
de 50%.

Previsão para armazenar
no Sul ao fim de abril
tem ligeira melhora
LUCIANA COLLET/AE

A expectativa do Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS) para o nível de arma-
zenamento no Sul ao fim de
abril teve ligeira melhora no
mais recente relatório do Pro-
grama Mensal de Operação
(PMO), elaborado pela insti-
tuição.

A região atravessa severa
estiagem, com volume de chu-
vas muito aquém da média
histórica nos últimos meses, o
que derrubou os volumes de
água armazenados nas hidre-
létricas do submercado.

Segundo documento divul-
gado nesta sexta-feira,  a pro-
jeção é de que o nível dos re-
servatórios das usinas da re-
gião alcance 28,7% no próxi-
mo dia 30. O porcentual é su-
perior aos 28,1% indicados na
semana passada, mas corres-
ponde a uma queda em rela-
ção aos atuais 30,9%.

A melhora na previsão
ocorreu mesmo com a piora
na expectativa de afluência,
que passou de 46% para 45%
da média  de longo termo
(MLT) no mais recente do-
cumento divulgado pelo
ONS.

O Operador tem adotado

uma política operativa de oti-
mização dos recursos para ga-
rantir a preservação e a recu-
peração dos reservatórios.

Também houve melhora
na expectativa de armazena-
mento na região Norte, que
passou de 95,8% para 96,3%
ao fim de abril, a despeito da
diminuição na previsão do
volume de água que deve
chegar aos reservatórios das
hidrelétricas da região, que
passou de 83% para 77% da
média histórica.

Já no Sudeste/Centro-Oes-
te, subsistema considerado a
caixa d'água do setor elétrico
nacional por responder pela
maior parcela da capacidade
de armazenamento do siste-
ma, a chamada Energia Natu-
ral Afluente (ENA) se mante-
ve em 83%. Já a previsão de
armazenamento foi reduzida
em 0,5 ponto porcentual
(pp), para 68,2%, uma evolu-
ção positiva frente aos atuais
67,0%.

No Nordeste, a projeção
para a ENA também foi manti-
da, em 85% da MLT. Já a previ-
são para o nível de armazena-
mento ao fim de abril foi redu-
zida em 0,7 pp, para 94,4%,
mesmo nível registrado atual-
mente.

Sábado, domingo e segunda-feira, 18,19 e 20 de abril de 2026
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Rio vai perder R$ 110 bi ao
ano com mudança em royalties
GABRIELA DA CUNHA/AE

A
Federação das Indús-
trias do Estado do Rio
de Janeiro (Firjan) es-

tima que o estado pode ter per-
das superiores a R$ 110 bilhões
anuais caso entre em vigor a lei
que redistribui royalties do pe-
tróleo para estados e municípios
não produtores. O tema voltou
ao debate com o julgamento no
Supremo Tribunal Federal
(STF), que vai analisar a valida-
de da Lei 12.734/2012, que pro-
põe a redivisão dos royalties.

O julgamento da Ação Direta
de Inconstitucionalidade (ADI)
4917, para analisar a validade da
lei, está marcado para 6 de maio.
Representantes da indústria do
petróleo do Rio de Janeiro e po-
líticos intensificaram a articula-
ção em Brasília para demonstrar
os impactos caso mudem as re-
gras atuais, hoje amparadas por

liminar de 2013 da ministra Cár-
men Lúcia.

A Firjan calcula que o Estado
do Rio de Janeiro acumulou, só
em 2025, perdas na ordem de R$
90 bilhões em receitas ligadas ao
petróleo, enquanto contribuiu
com cerca de R$ 64 bilhões em
ICMS pagos a outros estados,
efeito associado ao modelo de
tributação de combustíveis no
destino desde a Constituição de
1988, o que reduz a arrecadação
na origem mesmo para os Esta-
dos com maior produção.

Um manifesto assinado pela
federação, juntamente com a
Associação Comercial do Rio
de Janeiro (ACRJ), aponta que
Rio e os municípios fluminen-
ses já acumulam perdas que
somam mais de R$ 26 bilhões
(R$ 8 bilhões por ano para o
Tesouro estadual e R$ 13 bi-
lhões para os municípios), vin-
culadas a mudanças no modelo

de compensação, como o regi-
me de partilha em áreas estra-
tégicas do pré-sal e a cessão
onerosa.

A cessão onerosa é uma área
cedida pelo governo à Petro-
bras em 2010,  em troca de
ações da empresa, no limite de
produção de até 5 bilhões de
barris. Já no regime de partilha,
a União continua sendo a pro-
prietária do petróleo extraído.
A empresa contratada tem di-
reito a parte da produção sufi-
ciente para recuperar seus cus-
tos, chamada custo em óleo, e o
excedente, chamado óleo-lu-
cro, é dividido entre a União e a
empresa.

No debate sobre a redistri-
buição, o presidente da Firjan,
Luiz Césio Caetano, classifica o
risco de mudança como estrutu-
ral: "Ao se propor novas perdas
anuais, além de quebrar o pacto
federativo, aprofunda-se uma

relação 'perde-perde', em que
perde o Estado do Rio de Janei-
ro, perde o mercado mais pu-
jante do Estado, perdem a socie-
dade como um todo", afirma por
meio de nota. "Esse cenário des-
trói o Rio e não contribui signifi-
cativamente com nenhum dos
demais Estados da federação",
acrescenta.

A Firjan, ACRJ e Fecomércio
RJ defendem que a redistribui-
ção dos royalties do petróleo
não só afronta as garantias da
Constituição Federal aos Esta-
dos produtores, como a indeni-
zação pela pressão estrutural
que a indústria do petróleo im-
põe aos territórios produtores,
como projeta riscos a serviços
básicos, como abastecimento de
água para 95.931 pessoas, ma-
nutenção anual de 566 mil alu-
nos e mais de 4 milhões de aten-
dimentos em hospitais munici-
pais.

MERCADOS

Ministro diz que situação econômica
do Brasil é estável, exceto os juros
FLÁVIA SAID/AE

O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Márcio Elias Rosa, disse
nesta sexta-feira, que o Brasil vi-
ve uma situação econômica mui-
to estável, mas citou a taxa de ju-
ros como exceção. Ele integra a
comitiva do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na Europa.

"Há indicadores econômicos
muito favoráveis no Brasil de
hoje. Nós estamos vivendo lá
uma situação econômica muito
estável e social também muito
estável. Indicadores de pleno
emprego, contenção da infla-
ção, câmbio na medida certa.

Com exceção da taxa de juros, o
Brasil vem conseguindo tam-
bém oferecer ao setor empresa-
rial um ambiente de negócios
capaz de realizar investimento
com muita segurança", disse
Elias a jornalistas após partici-
par de fórum empresarial Brasil-
Espanha.

"O Brasil tem hoje segurança
jurídica, previsibilidade econô-
mica e também estabilidade po-
lítica. Isso vem sendo garantido
graças a uma dessas medidas
que o governo do presidente Lu-
la vem realizando", prosseguiu.

MERCOSUL-UE
O ministro lembrou que os

países estão às vésperas da en-
trada em vigor do acordo entre o
Mercosul e a União Europeia
(UE), em 1º de maio. "Vamos
lembrar que o governo espanhol
nos auxiliou muito na aprova-
ção aqui na Comunidade Euro-
peia do acordo que foi celebra-
do com o Mercosul", destacou.

"Nós estamos falando de um
acordo moderno, com capítulo
interessante sobre sustentabili-
dade ambiental, regras de ori-
gem, defesa comercial, proprie-
dade intelectual, e programas
de desgravação que vão alcan-
çar cerca de 95% dos bens que o
Brasil exporta para a União Eu-
ropeia. E cerca de 85% dos bens

que são adquiridos lá no Brasil
ou no Mercosul. A partir de 1º de
maio, nós teremos a desgrava-
ção imediata de pelo menos 540
bens que são reciprocamente
importados e exportados. E ini-
ciam os cronogramas de desgra-
vação", prosseguiu.

Ele defendeu diálogo entre o
setor privado e o setor público e
lembrou que alguns produtos,
como milho, etanol, arroz e pro-
teína animal suína ou de aves,
começam já a ter cotas e intra-
cotas, a alíquota é zero. "Nós
precisamos estar com o setor
privado todo devidamente in-
formado para que esse comércio
se expanda".

ESPANHA

Escassez de mão de obra nos Serviços
pressiona retenção de profissionais
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

O apertado mercado de tra-
balho brasileiro caminha para
reproduzir fenômenos vistos
nos Estados Unidos na década
de 80 e no Brasil no período que
antecedeu e durante o ano de
2008, nos quais as empresas se
viram obrigadas a oferecer prê-
mios salariais (wage premium)
para atrair e reter mão de obra
qualificada.

Estudo do Conselho de Servi-
ços da Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP) tomando como base o se-
tor de serviços e a qual o Grupo
Estado teve acesso com exclusi-
vidade, confirma para onde ca-
minha o cenário ao afirmar que
a escassez de mão de obra nos
Serviços tem se agravado em
meio ao aquecimento do merca-
do de trabalho, elevando a difi-
culdade de retenção de profis-
sionais.

"O setor abrange 57% dos
empregos formais no País e res-

ponde por cerca de 70% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), o que
amplia os impactos da falta de
trabalhadores sobre a atividade
econômica. Ao mesmo tempo,
indicadores revelam vínculos
mais curtos e aumento da rotati-
vidade, mesmo diante do cresci-
mento expressivo das contrata-
ções", diz o levantamento.

Um dos principais sinais des-
se quadro, segundo a entidade,
é a queda no Tempo Médio de
Permanência no emprego
(TMP). Entre fevereiro de 2021 e
fevereiro de 2026, o indicador
recuou 27% e 27,2%, de 6,8 me-
ses no Brasil e 6,3 meses em São
Paulo, respectivamente. Isso
evidencia relações de trabalho
mais breves e maior dificuldade
das empresas para manter seus
quadros. "Apesar disso, o volu-
me de admissões avançou em
torno de 80% no período anali-
sado, indicando um mercado
aquecido, porém mais instável",
observa a FecomercioSP.

Na prática, as empresas es-
tão contratando mais, mas es-

tão enfrentando dificuldades
para reter  trabalhadores,  o
que eleva custos operacionais,
exige investimentos contínuos
em treinamento e afeta a pro-
dutividade. Segundo o presi-
dente do Conselho de Serviços
da FecomercioSP,  Marcelo
Braga, o momento exige uma
mudança de foco por parte dos
empresários. "Hoje, mais do
que contratar, o empresário
precisa pensar em como reter.
O mercado está mais dinâmico
e o profissional circula mais",
afirma.

MAIS MOBILIDADE 
De acordo com o estudo, no

Brasil, a redução no tempo de
permanência nas empresas foi
generalizada entre diferentes
faixas etárias, mas mais intensa
entre trabalhadores de 50 a 64
anos, grupo que apresentou as
maiores quedas em termos ab-
solutos e relativos. O movimen-
to reflete mais mobilidade no
mercado, em especial entre pro-
fissionais mais experientes, que

encontram mais oportunidades
e passam a trocar de emprego
com mais frequência.

Outro aspecto observado é a
mudança no perfil das contra-
tações, com aumento da parti-
cipação relativa de trabalhado-
res mais velhos. Esse compor-
tamento, que também foi visto
no Brasil nos anos que antece-
deram e o próprio 2008, ocorre
em paralelo ao crescimento
das admissões e sugere uma re-
configuração da força laboral,
com maior valorização da ex-
periência.

Na análise por atividade, al-
guns segmentos se destacam
pelo ritmo de expansão das con-
tratações em São Paulo. Aloja-
mento e alimentação lideram,
com alta de 159,4%, seguidos
por outros serviços, 112,8%, e
transporte e armazenagem,
81,9%. Esses setores, tradicio-
nalmente mais intensivos em
mão de obra e com mais rotati-
vidade, tendem a sentir de for-
ma mais acentuada os efeitos da
escassez.

FECOMÉRCIO

ENERGIA
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Renan pede dados sobre operações
da Caixa e do BRB envolvendo Master
NAOMI MATSUI/AE

O
presidente da Co-
missão de Assun-
tos Econômicos do

S e n a d o ,  R e n a n  C a l h e i r o s
(MDB-AL), apresentou nesta
sexta-feira, dois requerimen-
tos  com foco em operações
envolvendo o Banco Regional

de Brasília (BRB) e possíveis
conexões com a crise do ban-
co Master.

No primeiro pedido, o parla-
mentar solicita ao ministro
Bruno Dantas, do Tribunal de
Contas da União, o envio de to-
das as informações e docu-
mentos - inclusive sigilosos -
sobre a aquisição, pela Caixa

CAE DO SENADO

PPSA: fatia de petróleo
da União em contratos
de partilha sobe 8,9% 
POR DENISE LUNA

A produção de petróleo da
União atingiu 182 mil barris
por dia (bpd) em fevereiro,
considerando os contratos de
partilha de produção (CPPs) e
os acordos de individualiza-
ção da produção (AIPs), se-
gundo a Pré-Sal Petróleo
(PPSA). O volume é 8,9% supe-
rior ao de janeiro, quando a fa-
tia da União foi de 167 mil bpd.

Nos contratos de partilha, a
parcela de petróleo da União
foi de 163 mil bpd, com desta-
que para Mero, responsável
por mais de 80% da produção,
com 131,28 mil bpd. Já nos
AIPs, a parcela total de petró-
leo da União foi de 19 mil bpd,
2% superior em relação a ja-
neiro, devido ao maior exce-
dente em óleo do AIP de Ata-
pu. Jubarte apresentou redu-
ção devido ao aumento do sal-
do devedor.

No gás natural, o resultado
mensal da parcela da União
nos contratos foi 39% inferior
ao período anterior, atingindo
120 mil m³ por dia, reflexo do

menor excedente de gás em
Sapinhoá e dos custos lança-
dos em Sépia.

Nos acordos de individuali-
zação da produção, a exporta-
ção de gás da União foi de 128
mil m³ por dia no mês de feve-
reiro. A produção foi 7% infe-
rior ao período anterior, tam-
bém devido ao aumento do
saldo devedor em Jubarte.

TOTAL
A produção total dos cam-

pos sob regime de partilha
chegou a 1,47 milhão de bpd,
1% acima do mês anterior de-
vido ao retorno das operações
das unidades de Atapu e Sé-
pia, bem como pela entrada
em operação do segundo po-
ço produtor do campo de Ba-
calhau.

Problemas operacionais
em Búzios implicaram na re-
dução em 10% da sua produ-
ção. Desde o início da série
histórica, em 2017, a produção
acumulada em regime de par-
tilha soma 1,61 bilhão de bar-
ris, sendo 122,62 milhões de
barris destinados à União. 

FEVEREIRO

Econômica Federal, de cartei-
ras financeiras do BRB. O re-
querimento também abrange
operações direta ou indireta-
mente relacionadas ao proces-
so de aquisição do Banco Mas-
ter, atualmente sob escrutínio
de órgãos de controle.

Já no segundo requerimento,
direcionado ao próprio BRB, Re-
nan pede acesso a dados deta-
lhados dos últimos oito anos so-
bre operações do banco com en-
tes públicos. O pedido inclui

contratos com fundos de previ-
dência de servidores estaduais e
municipais, aquisição de folhas
de pagamento de servidores,
uso de depósitos judiciais e de-
mais operações vinculadas a es-
tados e municípios.

Segundo o senador, as medi-
das são necessárias para apro-
fundar o acompanhamento das
investigações sobre o Banco
Master e identificar eventuais
impactos no sistema financeiro
e em recursos públicos.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tel.: (21) 99122-4278
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Motorista é morto
com tiro na cabeça
ao reagir a assalto 

JARDIM ÂNGELA

RARIANE COSTA/AE

Alisson Oliveira de Jesus, de
42 anos, foi morto na noite da
última quinta-feira, no Jardim
Ângela, zona sul de São Paulo,
após tentar ajudar um entre-
gador durante um assalto. Ele
foi baleado na cabeça e mor-
reu ainda no local.

Natural de Minas Gerais,
pai de duas crianças, ele traba-
lhava como supervisor em
uma mineradora e morava em
Itapecerica da Serra, na Gran-
de São Paulo.

Alisson presenciou dois ho-
mens armados tentando rou-

bar a motocicleta de um entre-
gador e decidiu intervir, avan-
çando com o carro contra os
suspeitos.

Durante a ação, um dos as-
saltantes caiu, se levantou e
efetuou disparos contra o car-
ro que ficou preso em um mu-
ro com a colisão Após o cri-
me, os suspeitos roubaram
outra motocicleta e fugiram
do local.

O caso foi registrado no 47º
Distrito Policial (Capão Re-
dondo) e encaminhado ao De-
partamento de Homicídios e
de Proteção à Pessoa (DHPP),
que investiga o caso.

UNIVERSIDADE

USP apresenta proposta para
encerrar greve de funcionários
MALU MÕES/AE

A
Universidade de São
Paulo (USP) apresen-
tou na quinta-feira

passada, uma proposta ao Sin-
dicato dos Trabalhadores da
instituição (Sintusp) para encer-
rar a greve iniciada no último
dia 14. A informação foi confir-
mada pela USP.

Os servidores protestam con-
tra um bônus de até R$ 4,5 mil
previsto apenas para professo-
res. Chamada de Gratificação
por Atividades Complementa-
res Estratégicas, a medida foi
aprovada no fim de março pelo
reitor Aluísio Segurado. Ele as-
sumiu o cargo em janeiro.

Para os funcionários, a grati-
ficação exclusiva aos professo-
res fere o princípio de isonomia
- igualdade de direitos e de tra-
tamentos. Eles propõem que o
mesmo valor total destinado aos
docentes seja dividido entre
funcionários, o que resultaria
em um reajuste salarial de até
R$ 1,6 mil.

A USP decidiu acatar o pleito
dos trabalhadores para encerrar
a greve. "A reitoria propôs uma
gratificação a todos os funcioná-
rios, a exemplo do que foi pro-

posto para o corpo docente, a ser
paga a partir de 2027, pelo perío-
do de dois anos", disse em nota.

O Sintusp terá assembleia ge-
ral com os trabalhadores na pró-
xima quarta-feira, após o feriado
de Tiradentes, para votar se os
servidores aceitam a proposta
da USP e encerram a greve.

O bônus aos professores pre-
vê um valor extra mensal duran-
te dois anos para quem propu-
ser novos projetos. Só docentes
que trabalham em tempo inte-
gral na USP - mais de 80% do to-
tal - podem pleitear o benefício.
O objetivo é "reter talentos".

A medida custará à USP cerca
de R$ 238 milhões por ano, caso
os mais de 5 mil docentes ins-
crevam projetos.

A proposta da USP é que o va-
lor total do benefício destinado
aos professores seja igual ao ofe-
recido aos outros servidores. Por
exemplo, caso todos os docentes
se inscrevam no programa, tota-
lizando um investimento de R$
238 milhões, outros R$ 238 mi-
lhões seriam rateados entre os
demais funcionários.

O valor total, no entanto, de-
penderá da adesão dos profes-
sores. Assim, se a procura for pe-
quena e o programa de bônus

aos docentes necessitar de ape-
nas R$ 50 milhões, por exemplo,
os demais servidores só recebe-
riam essa mesma quantia.

Diferentemente dos profes-
sores, os outros servidores não
vão precisar realizar projetos
para ganhar o benefício.

"O professor aqui não traba-
lha sozinho. Os funcionários fi-
cam nos laboratórios, nas aulas.
Eles precisam dos trabalhadores
para desenvolver suas pesqui-
sas", afirma Solange Conceição
Lopes, diretora do Sindicato dos
Trabalhadores da USP.

A USP tem mais de 5,3 mil
professores e aproximadamente
12,6 mil funcionários técnico
administrativos, segundo dados
de 2024 divulgados pela própria
universidade.

OUTRAS DEMANDAS
O sindicato reivindicava a re-

composição integral das perdas
salariais pela inflação desde
2012, de 14,5%. O reajuste é dis-
cutido pelo Conselho de Reito-
res das Universidades Estaduais
Paulistas, que integra também a
Unicamp e a Unesp - não é uma
decisão apenas da USP.

Segundo o Sintusp, a univer-
sidade se comprometeu a estu-

dar o abono dos dias não traba-
lhados durante o recesso de fim
de ano e também um transporte
gratuito aos terceirizados saindo
do metrô até a Cidade Universi-
tária. A instituição não confir-
mou essa informação.

GREVE DOS ESTUDANTES
O Diretório Central dos Estu-

dantes (DCE) da USP decidiu
entrar em greve na quarta-feira
passada, aderindo à paralisação
dos servidores.

Os universitários incluíram
pautas estudantis nas negocia-
ções: melhorias nos restauran-
tes, vestibular direcionado a pes-
soas indígenas e cotas para pes-
soas trans, além de demandas
específicas de cada faculdade.

A reitoria da USP informou
que está previsto um investi-
mento de cerca de R$ 461 mi-
lhões no Programa de Apoio à
Permanência e Formação Estu-
dantil (PAPFE), que beneficia
quase 16 mil alunos.

Também afirmou que a qua-
lidade dos restaurantes univer-
sitários é analisada por nutricio-
nistas e administrativamente. A
universidade disse que houve
alertas e advertências às empre-
sas responsáveis.

Nota

RODÍZIO DE VEÍCULOS EM ESTARÁ 
SUSPENSO NO FERIADO DE TIRADENTES 

O rodízio municipal de veículos na cidade de São Paulo será
suspenso nessa segunda-feira, considerando a redução da circulação
de veículos em razão do feriado prolongado de Tiradentes.
Conforme a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET), as demais
restrições existentes na cidade serão mantidas ao longo da

segunda-feira. De acordo com a CET, o rodízio de veículos e demais
restrições não vigoram na cidade no dia do feriado, seguindo a
previsão da legislação. A Ciclofaixa de lazer será ativada na terça-
feira e o estacionamento rotativo pago (Zona Azul) vai funcionar
conforme a sinalização do local. O rodízio de veículos volta a
vigorar normalmente na cidade de São Paulo na quarta-feira. No
dia, a restrição de circulação no centro expandido, das 7h às 10h e
das 17h às 20h, vale para veículos com placas de final 5 e 6.

SP entrega obras de saneamento
que beneficiam 46 mil famílias 

O governo do Estado de São
Paulo entregou nesta sexta-feira
duas novas Estações de Trata-
mento de Esgoto (ETEs) em
Caieiras e Franco da Rocha,
além do Sistema de Expansão de
Esgotamento Sanitário que con-
templa as duas cidades e ainda
Francisco Morato. As ações re-
ceberam investimento de R$ 168
milhões da Sabesp e integram o
programa Na Rota da Água. As
obras vão beneficiar 46,2 mil fa-
mílias (cerca de 127 mil pes-
soas) e ampliar o saneamento
básico na região metropolitana
da capital, reduzindo a poluição
de rios e córregos da região.

“Isso é a materialização de um
sonho. No estado de São Paulo, o
mais rico do Brasil, em 2022, essa
região aqui tinha zero de trata-
mento de esgoto. E até 2029 todo
mundo vai ter”, disse o governa-
dor Tarcísio de Freitas na inau-
guração da ETE em Caieiras. “SP
vai dar uma demonstração de
como se chega na universaliza-
ção do saneamento até 2029. Es-
se modelo está sendo construído
e vai dar resultado. Vamos dar
um passo importante na resiliên-
cia hídrica, na despoluição do rio
Tietê, na preservação dos ma-
nanciais.”

Com investimento aproxima-
do de R$ 94 milhões, a ETE Caiei-
ras beneficiará cerca de 65 mil
pessoas. Nesta primeira etapa, a
unidade terá capacidade para
tratar até 200 litros de esgoto por
segundo, com tecnologia de alta
eficiência que garante a remoção
adequada da carga poluente,
contribuindo para a proteção
dos corpos d’água e a melhoria
dos indicadores ambientais. A
nova estação também reforça o
avanço rumo à universalização
do saneamento, com reflexos di-
retos na saúde pública e na qua-
lidade de vida da população.

“Esta obra representa um
avanço significativo na univer-

salização do saneamento no
município e na Região Metropo-
litana de São Paulo. Este é um
compromisso do Governo de SP
com a dignidade das pessoas, a
saúde, a qualidade de vida e o
desenvolvimento sustentável”,
afirmou a secretária da Semil,
Natália Resende.

ETE FRANCO DA ROCHA
No município vizinho, Fran-

co da Rocha passa a contar com
a ETE Água Vermelha, com ca-
pacidade para tratar até 200 li-
tros de esgoto por segundo e
equipada com a mesma tecno-
logia adotada em Caieiras. O sis-
tema garante a remoção eficien-
te da carga poluente, contri-
buindo para a despoluição de
corpos hídricos, como o Ribei-
rão Água Vermelha, além de
prevenir a contaminação do so-
lo e reforçar a proteção dos re-
cursos naturais da região.

A nova unidade assegura o

tratamento adequado dos
efluentes antes de seu retorno
ao meio ambiente e contribui
para a melhoria da qualidade
ambiental e da saúde pública. O
fortalecimento do saneamento
básico também impacta direta-
mente a qualidade de vida da
população e favorece o cresci-
mento urbano de forma plane-
jada e sustentável.

QUALIDADE DE VIDA
Desde a desestatização, em

2024, a companhia vem acele-
rando os investimentos em sa-
neamento e resiliência hídrica
na região. As duas entregas re-
presentam mais um avanço na
ampliação da infraestrutura de
saneamento básico no Estado.

NA ROTA DA ÁGUA
O programa “Na Rota da

Água” é uma iniciativa do Go-
verno de São Paulo que reúne
obras e visitas técnicas voltadas

à ampliação da segurança hí-
drica e da cobertura de sanea-
mento nas mais de 370 cidades
atendidas pelo novo contrato
da Sabesp.

Em 19 de fevereiro, o progra-
ma teve início com as primeiras
entregas em Itapecerica da Ser-
ra, Embu das Artes e Embu-
Guaçu, na Grande São Paulo,
que somaram R$ 137 milhões
em investimentos e beneficia-
ram cerca de 500 mil pessoas.

As ações integram os esfor-
ços do Governo de São Paulo
para avançar na universaliza-
ção do tratamento de esgoto,
garantindo mais dignidade,
saúde e equilíbrio ambiental
para a população. O conjunto
de investimentos faz parte do
plano de cerca de R$ 70 bilhões
que a Sabesp prevê aplicar até
2029, com o objetivo de am-
pliar o acesso ao saneamento
na área de cobertura da com-
panhia.

NA ROTA DA ÁGUA

OUTONO-SÁBADO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:23 18:00
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Polícia Civil desmantela
quadrilha envolvida em
furto de medicamentos 

A Polícia Civil deflagrou
nesta sexta-feira uma opera-
ção para cumprir nove manda-
dos de busca e apreensão e ou-
tros seis de prisão contra uma
organização criminosa envol-
vida em furtos de medicamen-
tos de alto custo. As ordens ju-
diciais foram cumpridas em
endereços ligados aos investi-
gados, nas regiões central e na
zona leste da capital paulista.

A ação, coordenada pela
Delegacia de Investigações
Gerais (DIG) de Itapeva, teve o
apoio de agentes do Grupo Ar-
mado de Repressão a Roubos
(Garra). Cerca de 50 policiais
foram mobilizados.

Segundo o delegado Thiago
Fogaça, responsável pela ope-
ração, as investigações come-
çaram após dois furtos a far-
mácias na cidade de Itapeva,
em setembro do ano passado.
“Analisamos imagens, realiza-

mos monitoramento e identi-
ficamos, inicialmente, quatro
autores”, explicou.

Durante as diligências, as
equipes descobriram que dois
dos alvos já eram procurados
pela Justiça pelo mesmo cri-
me. Posteriormente, outros
envolvidos no esquema crimi-
noso foram identificados.

Até o momento, dois sus-
peitos foram presos. O delega-
do informou que, ao chega-
rem a um dos endereços alvo
dos mandados, os policiais
não localizaram o investigado,
mas apuraram que ele estaria
em uma chácara em Guaru-
lhos. A equipe se deslocou até
o local, onde encontrou dois
irmãos, que foram detidos.

Os presos foram encami-
nhados ao 1º Distrito Policial
de Guarulhos, enquanto os
demais alvos seguem sendo
procurados. 

ALTO CUSTO

GOVERNO DO ESTADO DE SP



População no Brasil
cresce em ritmo menor
e está envelhecendo

IBGE

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A população brasileira está
envelhecendo e cresce em rit-
mo cada vez menor. É o que
mostra a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad) 2025, divulgada
nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  

No ano passado, a popula-
ção residente foi de 212,7 mi-
lhões de pessoas, aumento de
0,39% em relação a 2024. A taxa
de crescimento tem ficado abai-
xo de 0,60% desde 2021. Do to-
tal, 51,2% eram mulheres e
48,8% eram homens.

A distribuição da população
residente no país mostra queda
da proporção de pessoas abaixo
de 40 anos de idade: o grupo es-
tá 6,1% menor em 2025 do que
em 2012. Por outro lado, há
crescimento dos que estão aci-
ma dessa faixa etária: 40 a 49
anos (de 13% para 15%), 50 a 59
anos (de 10% para 11,8%) e 60
anos ou mais (de 11,3% para
16,6%).

A transformação aparece
também na pirâmide etária. En-
tre 2012 e 2025, houve estreita-
mento da base e alargamento
do topo, com queda da popula-
ção de até 39 anos.

As diferenças regionais per-
manecem marcantes. Norte e
Nordeste concentram os maio-
res percentuais de jovens – com
22,6% e 19,1% da população de
até 13 anos, respectivamente –
enquanto Sudeste e Sul têm
maior presença de idosos, am-
bos com 18,1% da população
com 60 anos ou mais.

Também há mudanças na
forma como a população decla-
ra cor ou raça. Diminuiu em to-
das as regiões do país o número
de pessoas que se declaram
brancas. Em 2012, brancos
eram 46,4% da população. Em
2025, passaram a ser 42,6%. Pes-
soas declaradas pretas aumen-
taram de 7,4% para 10,4%.

A Região Norte foi a que re-
gistrou maior crescimento da
população preta, de 8,7% para
12,9%. A Região Sul foi a que
teve maior crescimento das
pessoas de cor ou raça parda
(de 16,7% para 22%) e maior
queda da população autode-
clarada branca (de 78,8% para
72,3%).

MORAR SOZINHO
Também cresceu o percen-

tual de pessoas que vivem sozi-
nhas. Em 2025, os domicílios
unipessoais chegaram a 19,7%.
Em 2012, o percentual era de
12,2%. O arranjo nuclear –
quando há pelo menos um ca-
sal, mãe com filhos ou pai com
filhos – ainda é o predominante:
65,6% dos domicílios. Mas caiu
em relação a 2012, quando che-
gava a 68,4%.

A pesquisa mostra diferen-
ças por idade e gênero entre as
pessoas que moram sozinhas.

Entre os homens, 56,6% dos que
estão nessa situação têm entre
30 e 59 anos de idade. Entre as
mulheres, o maior percentual
(56,5%) é entre aquelas com 60
anos ou mais.

Sobre a condição de ocupa-
ção dos domicílios, a proporção
de imóveis alugados cresceu
para 23,8%, alta de 5,4 pontos
percentuais desde 2016. Já os
domicílios próprios quitados
caíram para 60,2%, redução de
6,6 pontos percentuais no mes-
mo período.

Também houve mudança
no tipo de habitação: as casas
ainda predominam, mas recua-
ram para 82,7%, enquanto apar-
tamentos subiram para 17,1%.

INFRAESTRUTURA
Os indicadores de infraes-

trutura mostram avanços, mas
mantêm desigualdades regio-
nais. O acesso à água por rede
geral chegou a 86,1% dos do-
micílios, sendo 93,1% nas
áreas urbanas e apenas 31,7%
nas rurais.

O Norte tem o menor per-
centual de acesso à rede geral:
60,9%. E uma quantidade ex-
pressiva de domicílios que de-
pendem de poços profundos
ou artesianos: 22,8%. O Su-
deste conta com 92,4% do
abastecimento de água vindo
da rede geral.

No saneamento, 71,4% dos
domicílios brasileiros têm
acesso à rede geral ou fossa li-
gada à rede, mas o índice cai
para 30,6% no Norte, onde ou-
tras formas mais precárias de
esgotamento ainda predomi-
nam (39,3%). No Sudeste, o
percentual de acesso à rede ge-
ral ou fossa séptica ligada à re-
de é de 90,7%.

A coleta direta de lixo por
serviços de limpeza alcança
86,9% dos domicílios do país,
avanço de 4,2 pontos percen-
tuais desde 2016. Norte e Nor-
deste têm os menores percen-
tuais de coleta direta (ambos
com 79,3%) e os maiores per-
centuais de lixo queimado nas
propriedades (14,5% e 13%, res-
pectivamente).

O acesso à energia elétrica
está próximo da universaliza-
ção, com apenas 2,7% dos do-
micílios rurais sem ligação à re-
de. Esse percentual é de 0,5%
nos domicílios urbanos. A parte
rural da Região Norte é a que
ainda concentra os piores nú-
meros: 15,1% dos domicílios
não têm acesso à rede geral de
energia.

A pesquisa também mostra
aumento no acesso a bens du-
ráveis. Em 2025, 98,4% dos do-
micílios tinham geladeira e
72,1%, máquina de lavar. Em
2016, esses índices eram 98,1%
e 63%, respectivamente.

O percentual de domicílios
com carro chegou a 49,1%, en-
quanto motocicletas estão
presentes em 26,2% das resi-
dências.

BARCELONA

Lula alerta sobre risco de
bets e big techs para famílias 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse
que a expansão dos

jogos de apostas no ambiente
digital tem contribuído para o
endividamento das famílias bra-
sileiras. Lula defendeu uma re-
gulação mais rígida tanto desse
setor como das grandes plata-
formas digitais, conhecidas co-
mo big techs.  

As declarações foram dadas
nesta sexta-feira, em Barcelona,
em coletiva de imprensa após o
anúncio de uma série de acor-
dos entre os governos do Brasil e
da Espanha.

ENDIVIDAMENTO 
De acordo com Lula, a ausên-

cia de regras regulatórias para
bets e big techs coloca em risco a

saúde mental e financeira da
população, a soberania dos paí-
ses e a própria democracia.

O presidente lembrou que,
historicamente, o Brasil sempre
adotou como postura a restrição
aos jogos de azar, mas que, com
o avanço da tecnologia, o cassi-
no acabou “entrando dentro da
casa das pessoas” por meio do
celular.

Para o presidente, as apostas
online estimulam gastos que
muitas vezes não cabem no or-
çamento familiar, aprofundan-
do dificuldades financeiras.

“Uma das coisas que está en-
dividando a sociedade, fazendo
com que ela gaste aquilo que
não poderia gastar, são as apos-
tas no mundo digital”, disse.

PROTEÇÃO
Lula lembrou que o governo

brasileiro tem adotados medi-
das visando proteger as crianças
dos efeitos nocivos causados pe-
lo mundo digital.

“Já proibimos o celular nas
escolas no ensino fundamen-
tal.  Muita gente achava que
não era bom, mas foi um su-
cesso extraordinário. As crian-
ças voltaram a se comportar
como seres humanos. Volta-
ram a fazer um monte de brin-
cadeiras,  como sempre fa-
ziam, e esqueceram um pouco
o celular”.

Nesse sentido, garantiu que o
governo vai avançar ainda mais
na regulação de todas as plata-
formas que causem qualquer
dano à democracia, à soberania
e à felicidade das pessoas.

“A internet não é para trans-
mitir ódio, nem mentira. Não é
para transmitir violência. Quem

acompanha a internet sabe do
que eu estou falando”, argu-
mentou.

HUMANIDADE
Na avaliação do presidente

brasileiro, avançar com as polí-
ticas de regulação do ambiente
digital é um desafio a ser enfren-
tado de forma coletiva, uma vez
que o problema atinge a todos
países.

“Espero que o mundo tenha
consciência de que este é um
problema da humanidade. Pre-
cisamos regular tudo que for di-
gital, para que a gente dê sobe-
rania aos nossos países, de for-
ma a não permitir intromissões
vindas de fora, sobretudo no
ano eleitoral. Mundo afora, es-
tão sendo criadas verdadeiras
fábricas ou fazendas de menti-
ras”, acrescentou.

Brasil e Espanha assinam acordos
sobre big techs e tecnologia digital
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Brasil e Espanha firmaram
nesta sexta-feira, em Barcelona,
acordos na área de big techs, tec-
nologia digital, minerais raros e
combate à desigualdade social,
aos diversos tipos de discrimina-
ção e ao crime organizado.   

Os documentos, assinados
pelos presidentes Luiz Inácio
Lula da Silva e Pedro Sánchez
durante 1ª Cúpula Brasil-Espa-
nha, confirmam os posiciona-
mentos compartilhados pelos
dois países tanto do ponto de
vista internacional quanto rela-
tivo aos direitos de seus povos.

Houve ainda reuniões seto-
riais, com autoridades dos dois
países, que concluíram negocia-
ções de acordos sobre:
⦁ cooperação em tecnologias

da informação e telecomuni-
cações; 

⦁ políticas públicas para pe-
quenas e médias empresas; 

⦁ intercâmbio cultural e sus-
tentabilidade, 

⦁ transportes aéreos; 

⦁ previdência social. 
Lula destacou que, há déca-

das, a Espanha tem sido um dos
maiores investidores no Brasil,
com destaque para os setores de
telecomunicações, finanças,
energia e infraestrutura.

“As empresas espanholas ar-
remataram 50 projetos no Pro-
grama de Parcerias e Investi-
mentos brasileiro, somando
mais de US$ 10 bilhões em in-
vestimentos.”

SETORES ESTRATÉGICOS
Segundo Lula, que faz uma

série de visitas a países euro-
peus, Brasil e Espanha compar-
tilham preocupações semelhan-
tes sobre a necessidade de se es-
tabelecer regras que regulamen-
tem a atividade das chamadas
big techs – as grandes empresas
de tecnologia digital que exer-
cem poder econômico político e
social em escala global.

“Sem regras, as big techs vão
instituir a era do colonialismo
digital”, disse Lula, ao afirmar
que essas empresas extraem e

monetizam dados das pessoas,
concentrando poder “nas mãos
de um punhado de bilionários”.

Diante desse cenário, o presi-
dente brasileiro destacou que
Brasil e Espanha têm investido
em capacidades próprias para
garantir a soberania digital dos
dois países, e que os diálogos es-
tão sendo promovidos pelo
Centro Nacional de Supercom-
putação de Barcelona e pelo La-
boratório Nacional de Compu-
tação Científica.

“Essa colaboração vai permi-
tir o desenvolvimento de proje-
tos conjuntos em inteligência
artificial e outras áreas.”

As parcerias preveem ainda
cooperação em setores impor-
tantes para a economia, como o
de minerais estratégicos. 

“Assumimos o compromisso
de cooperar em diferentes eta-
pas da cadeia de minerais estra-
tégicos, gerando conhecimento
e agregando valor”, acrescentou.

PAÍSES MOTORES
Pedro Sánchez disse que Bra-

sil e Espanha são “países moto-
res” que aproximam ainda mais
a União Europeia da América
Latina e do Caribe – regiões que,
segundo ele, têm valores co-
muns.

De acordo com ele, a parce-
ria entre os dois países é rele-
vante do ponto de vista da polí-
tica internacional, diante da
fragmentação por que passa o
mundo.

“No âmbito do Mercosul,
queremos transmitir uma men-
sagem totalmente diferente: de
cooperação, de abertura, de
confiança mútua e de prosperi-
dade compartilhada.”

Sánchez acrescentou que,
além de visões comuns sobre
paz e multilateralismo, Brasil e
Espanha mantêm o objetivo co-
mum de avançar no combate às
desigualdades.

“Avançamos também em
compromissos sociais, volta-
dos à luta contra a violência de
gênero, à promoção da igual-
dade racial e à economia soli-
dária.”

CÚPULA

Sábado, domingo e segunda-feira, 18,19 e 20 de abril de 2026
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Moraes vota para condenar Eduardo
Bolsonaro por difamação contra Tábata
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto), do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), votou nesta
sexta-feira  para condenar o ex-
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) por difamação
contra a deputada Tábata Ama-
ral (PSB-SP).

Moraes é o relator da ação
penal que está em julgamento e
entendeu que o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro deve ser
condenado a um ano de prisão
em regime aberto. O caso é jul-
gado pelo plenário virtual do Su-
premo.

O processo foi movido contra
Eduardo Bolsonaro após uma
postagem nas redes sociais.

Em 2021, ele escreveu que o
projeto de lei proposto pela par-
lamentar para garantir a distri-
buição gratuita de absorventes
íntimos para a população teria o
objetivo de atender interesses
empresariais de “seu mentor-
patrocinador Jorge Paulo Le-
mann”, acionista de uma com-
panhia que fabrica produtos de
higiene pessoal.

Ao votar pela condenação,
Moraes entendeu que ficou con-
figurada a difamação contra a
deputada.

“A divulgação realizada pelo
réu revela o meio de ardil por ele
empregado, cujo objetivo foi tão
somente atingir a honra da au-
tora, tanto na esfera pública, na
condição de agente política, co-
mo em sua vida privada, uma
vez que o alcance proporciona-

do pela Internet, como é sabido,
é gigantesco e tem enorme po-
der de proliferação”, afirmou.

A votação eletrônica ficará
aberta até o dia 28 de abril. Fal-
tam os votos de nove ministros.

Durante a tramitação do pro-
cesso, a defesa de Eduardo Bol-

sonaro disse que as declarações
foram feitas no âmbito da imu-
nidade parlamentar.

O ex-deputado está nos Esta-
dos Unidos desde o ano passado
e perdeu o mandato por acumu-
lar faltas às sessões da Câmara
dos Deputados.

STF

Cármen Lúcia diz que
crise de confiabilidade
no Judiciário é grave
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A ministra Cármen Lúcia,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), disse nesta sexta-feira
que a crise de confiabilidade
no Judiciário é grave e precisa
ser reconhecida.Ela partici-
pou, na manhã desta sexta, de
uma palestra a alunos de direi-
to da Fundação Getúlio Vargas
(FGV), no Rio de Janeiro.

“A crise de confiabilidade é
séria, grave e precisa de ser re-
conhecida, e não apenas por
nós, juízes e juízas. Queremos
que os jovens queiram ser juí-
zes. Não é porque é fácil, não é.
É muito difícil. Tive mais mo-

mentos de alegria como advo-
gada do que 20 anos como juí-
za”, afirmou.

Mais cedo, o presidente do
STF, Edson Fachin, também
reconheceu que a Corte vive
uma crise institucional e disse
que é preciso enfrentá-la.

A tentativa do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE) de in-
diciar  os ministros Gilmar
Mendes, Alexandre de Moraes
e Dias Toffoli no relatório final
da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do Crime Or-
ganizado ampliou a crise inter-
na na Corte, que já estava aba-
lada pelas investigações envol-
vendo o Banco Master.

RECONHECIMENTO

GUSTAVO MORENO/STF



Aliado Cláudio Castro, 
Douglas Ruas é eleito 
presidente da Alerj 

SESSÃO TUMULTUADA

CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O deputado estadual Dou-
glas Ruas (PL) foi eleito, na
manhã desta sexta-feira, pre-
sidente da Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro (Alerj),
em meio a uma sessão com
tentativas de obstrução. No
plenário, dos 45 parlamenta-
res presentes à votação, 44 fo-
ram a favor e uma abstenção.  

Os partidos de oposição
PSD, MDB, Podemos, PR, PSB,
Cidadania, PCdoB e PSOL fi-
caram de fora da sessão por
discordarem da realização do
pleito por voto aberto. A alega-
ção era de que parlamentares
poderiam sofrer pressões e re-
taliações políticas e, por isso,
defendiam a votação secreta.

Ao todo, 25 deputados esta-
duais não participaram da vo-
tação. A abstenção foi do de-
putado Jari Oliveira (PSB).

Mesmo sendo da oposição,
Oliveira participou da votação
por meio remoto, mas apenas
para votar em Dr Deodalto para
2º secretário da mesa diretora.
Deodalto foi eleito com 45 votos.

A intenção dos partidos de
oposição tinha sido derruba-
da, quando em decisão de
quinta-feira passada, o Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJRJ) rejeitou o pedido do
PDT para que a sessão fosse
com votação secreta.

“Votaram 45 deputados, 44
votos sim e uma abstenção.
Para a presidência, o meu ir-
mão Douglas Ruas está eleito e
empossado como presidente
da Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro. Peço
que o mesmo venha assumir a
presidência”, disse o deputa-
do Guilherme Delaroli (PL).

Delaroli estava no exercício
da presidência da Casa, desde
o afastamento do então presi-
dente Rodrigo Bacellar, que
chegou a ser preso por vazar
informações sigilosas da Ope-
ração Unha e Carne, que in-
vestiga o ex-deputado esta-
dual TH Joias por ligações com

o Comando Vermelho.
Em março 27 de março des-

te ano, Bacellar voltou a ser
preso pela Polícia Federal. An-
tes disso, em dezembro de
2025, já havia sido levado à
prisão, mas foi solto por deci-
são do plenário da Alerj.

DOUGLAS RUAS
Em discurso após assumir a

presidência da Alerj, Douglas
Ruas, restringiu as suas críti-
cas ao PSD e ao PDT por tenta-
rem impedir a votação aberta,
considerada por ele como
mais democrática.

O novo presidente da Alerj
disse ainda que o Rio de Janeiro,
nos últimos dias, passava por
um cenário jamais visto com in-
terinidade nos três poderes.

“No governo do estado do
Rio de Janeiro, também interi-
nidade no Judiciário, tendo
em vista que o presidente da-
quele poder (desembargador
Ricardo Couto) está exercen-
do cargo de governador, e lá
está a desembargadora (Suely
Lopes Magalhães) de forma
interina conduzindo aquele
poder e também tínhamos
uma interinidade no poder le-
gislativo”, afirmou.

Ruas disse ainda que será
presidente dos 70 deputados
que compõem o quadro de
parlamentares da Alerj. “Agra-
deço a cada um dos senhores e
senhoras deputados e deputa-
das que confiaram a mim essa
missão, que não é uma missão
individual e, sim, coletiva,
construída através do diálogo,
buscando sempre as soluções
em favor da população do es-
tado do Rio de Janeiro”, disse.

Ruas já tinha sido eleito pa-
ra o cargo em votação rápida
da Alerj, mas em decisão da
presidente em exercício do
TJRJ, a eleição foi anulada por
considerar que o processo
eleitoral só poderia ser defla-
grado após a retotalização dos
votos nos parlamentares pelo
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE), após a cassação do
mandato de Rodrigo Bacellar.

GUERRA NO ORIENTE

Irã ameaça fechar Ormuz, caso
EUA não retirem bloqueio naval
U

ma autoridade ira-
niana afirmou nesta
sexta-feira, que Teerã

poderá voltar a fechar o Estreito
de Ormuz, caso o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, mantenha o bloqueio
naval na região. A declaração
foi divulgada pela agência ira-
niana Fars, que classificou a de-

cisão do norte-americano de
manter as restrições como uma
"chantagem".

Trump publicou na rede
Truth Social que o bloqueio aos
portos iranianos será mantido
até a conclusão de um acordo de
paz. A mensagem foi divulgada
após o presidente dos EUA agra-
decer ao governo iraniano pela

liberação do Estreito de Ormuz
durante o cessar-fogo acordado
entre Líbano e Israel.

Na postagem, o presidente
norte-americano afirmou que o
bloqueio naval continuará em
pleno vigor em relação ao Irã
até que a negociação esteja
100% concluída, acrescentando
que o processo deve avançar

rapidamente, já que a maior
parte dos pontos já teria sido
negociada.

Trump também disse que o
Irã concordou em nunca mais
fechar o Estreito de Ormuz e que
a rota não será usada como ar-
ma contra o mundo, afirmações
que não foram confirmadas por
autoridades iranianas. 

Europeus defendem navegação livre
em Ormuz enquanto planejam missão 
PEDRO LIMA/AE

A União Europeia e líderes eu-
ropeus defenderam a manuten-
ção da livre navegação no Estreito
de Ormuz após a reabertura da
rota para navios comerciais, des-
tacando que qualquer restrição
ou cobrança de tarifas é incompa-
tível com o direito internacional.

A chefe de política externa da
UE, Kaja Kallas, afirmou que a
passagem por vias como Ormuz
deve permanecer "aberta e gra-
tuita" e alertou que qualquer es-
quema de cobrança criaria um
"precedente perigoso" para ro-
tas marítimas globais. Segundo

ela, o Irã deve abandonar planos
de taxar o fluxo.

Kallas acrescentou que a Eu-
ropa pode ampliar rapidamente
sua atuação naval na região, ci-
tando a missão Aspides, já em
operação no Mar Vermelho, co-
mo base para proteger o trans-
porte marítimo.

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer, classifi-
cou como positiva a reabertura
do estreito, mas ressaltou que a
solução precisa ser "duradoura
e viável", sem pedágios ou res-
trições. Ele afirmou que Reino
Unido, França e parceiros inter-
nacionais avançam em um pla-

no conjunto para garantir a li-
berdade de navegação.

Em reunião com cerca de 50
países e organizações, o presi-
dente francês, Emmanuel Ma-
cron, defendeu a reabertura "to-
tal, imediata e incondicional" do
Estreito de Ormuz por todas as
partes envolvidas. O encontro,
realizado em Paris, reuniu líderes
europeus e representantes de po-
tências globais, incluindo Alema-
nha, Itália, Canadá, Austrália,
além de China e Índia por video-
conferência, em um esforço coor-
denado para reduzir os riscos à
segurança energética global.

França e Reino Unido lideram

a articulação de uma missão in-
ternacional voltada à proteção
da navegação, descrita como
"neutra" e separada dos belige-
rantes. Segundo autoridades, a
iniciativa pode incluir escoltas a
embarcações comerciais, opera-
ções de desminagem, comparti-
lhamento de inteligência e coor-
denação com países costeiros.

O plano prevê avanço rápido
na preparação, com reuniões
técnicas entre planejadores mi-
litares já agendadas para os pró-
ximos dias, enquanto mais de
uma dezena de países sinaliza-
ram disposição de contribuir
com meios navais e logísticos. 

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:45
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Lula: 'Quando há um retrocesso 
na democracia, surge um Hitler'
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), disse nesta sexta-feira,
que toda vez que os regimes
democráticos sofrem abalos
e retrocedem, representantes
do totalitarismo e do nazis-
mo aparecem. "O que quere-
mos é discutir como pode-
mos encontrar uma solução
para fortalecer o processo de-
mocrático em todo o mundo,
para que não permitamos
um retrocesso. Porque quan-
do há um retrocesso, surge
um Hitler", declarou Lula
nesta sexta-feira, em coletiva
de imprensa ao lado do pri-
meiro-ministro espanhol, o
socialista Pedro Sánchez, em
Barcelona.

O líder brasileiro partici-
pou da primeira Cúpula Es-
panha-Brasil, com a presen-
ça de uma dezena de minis-
tros de cada país, onde foram
assinados diversos acordos
bilaterais sobre temas como
minerais críticos, combate à
violência contra a mulher e
cooperação científica.

"Nossos países estão des-
tinados a ser forças motrizes
que aproximem ainda mais
a União Europeia e a Améri-
ca Latina e o Caribe", enfati-
zou Sánchez sobre este en-
contro realizado no Palácio
de Pedralbes, que marca a
primeira cúpula bilateral
deste nível que a Espanha
realiza com um país latino-
americano. "Enquanto ou-
tros reabrem feridas, o que
queremos é justamente fe-
chá-las e curá-las, dedican-
do-nos ao que é importan-
te", acrescentou.

O encontro precede o IV
Encontro em Defesa da De-
mocracia, que será realiza-
do na manhã de sábado em
Barcelona, onde se espera a
presença de líderes de di-
versos países, incluindo a
presidente  do México,
Claudia Sheinbaum; o pre-
sidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro; e o presidente
da África do Sul, Cyril Ra-
maphosa.

CÚPULA

STF determina o
retorno de Monique
Medeiros à prisão
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), restabeleceu nesta sex-
ta-feira a prisão preventiva de
Monique Medeiros, acusada
de participação no homicídio
de Henry Borel, aos 4 anos de
idade, em 2021.   

Monique, mãe da criança e
o ex-namorado Jairo dos San-
tos Júnior, o Dr. Jairinho, estão
sendo julgados pelo crime. 

A decisão proferida aten-
deu reclamação proposta pelo
pai de Henry, Leniel Borel de
Almeida Junior, assistente de
acusação na ação penal. Ele
questionou a decisão do 2º
Tribunal do Júri do Rio de Ja-
neiro que revogou a prisão
preventiva de Monique Me-
deiros por excesso de prazo.

A Procuradoria-Geral da
República manifestou a ne-
cessidade de restabelecer a
medida cautelar. 

O documento da PGR enca-
minhado ao ministro Gilmar
Mendes reconhece que o rela-
xamento da prisão de Moni-
que pelo 2º Tribunal do Júri,
em março, “importa em viola-
ção à autoridade das decisões
do Supremo Tribunal Federal
que, em análise de mérito para
o mesmo caso, restabelece-
ram a segregação para garan-
tia da ordem pública e conve-
niência da instrução”. 

Para o ministro Gilmar
Mendes, ao revogar a prisão

preventiva, o juízo fluminense
não observou a razão de deci-
dir contida no acórdão da Cor-
te, proferido no recurso ex-
traordinário com agravo. 

Além disso, o ministro ex-
plicou que o suposto excesso
de prazo da prisão decorreu
exclusivamente de manobra
de defesa técnica de um dos
corréus para esvaziar a sessão
de julgamento. A conduta, in-
clusive, foi reprovada em pri-
meira instância como atenta-
tória à dignidade da Justiça. 

“Quando o retardo da mar-
cha processual decorre de atos
da própria defesa ou de inci-
dentes por ela provocados,
resta afastada a configuração
de constrangimento ilegal”,
afirmou o ministro Gilmar
Mendes. 

Ao determinar o restabele-
cimento da prisão preventiva,
Gilmar Mendes reforçou à Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária do Rio de Janeiro
(Seap) que adote as medidas
cabíveis para preservar o di-
reito à integridade física e mo-
ral de Monique Medeiros. 

O CASO
O menino Henry Borel

morreu na madrugada de 8 de
março de 2021. Ele foi levado
ao Hospital Barra d'Or pela
mãe, Monique Medeiros, e pe-
lo padrasto, o ex-vereador Dr.
Jairinho, já sem vida, apresen-
tando múltiplas lesões indica-
tivas de agressão e tortura.

CASO HENRY
Delphos Serviços Técnicos S.A. anuncia
transição planejada em sua Presidência

A Delphos Serviços Técnicos S.A. anuncia a implementação de
uma transição planejada em sua Presidência, em linha com seu
processo de governança e com o compromisso histórico da
companhia com a continuidade, a solidez institucional e 
a perenidade de sua atuação no mercado segurador brasileiro

A partir de maio de 2026, Elisabete Joana Ba-
zana Prado concluirá sua atuação na Presi-

dência da companhia, após 45 anos de trajetória
na empresa. Durante esse período, Elisabete te-
ve papel central na consolidação da Delphos co-
mo referência em serviços técnicos e soluções
especializadas para o mercado segurador, con-
tribuindo de forma decisiva para o fortaleci-
mento da organização, a expansão de sua atua-
ção e a construção de relações duradouras com
clientes, seguradoras e parceiros.

Como parte desse processo, os acionistas de-
liberaram pela indicação de Nélio Brochado Al-
varez para sucedê-la na Presidência, com posse
prevista para maio de 2026, após a conclusão
dos trâmites societários aplicáveis. Com mais de
40 anos de trajetória na companhia, Nélio reúne
ampla experiência nas áreas de operações, tec-
nologia e relacionamento com clientes, além de
reconhecida atuação junto ao mercado segura-
dor, o que reforça sua capacidade de conduzir a
Delphos em seu novo ciclo de desenvolvimento.

Compromisso - A transição vem sendo con-
duzida de forma estruturada e gradual, com fo-
co na transferência de conheci-
mento, na continuidade dos
projetos em andamento, na pre-
servação da cultura organizacio-
nal e na manutenção do padrão
de excelência que caracteriza a
atuação da companhia.

Com esse movimento, a Delp-
hos reafirma seu compromisso
de longo prazo com o mercado
segurador brasileiro e com a en-
trega de soluções técnicas espe-
cializadas, inovação, eficiência
operacional e relacionamento de
confiança com seus clientes e
parceiros, ao mesmo tempo em
que valoriza o legado construído
por Elisabete e se prepara para

um novo ciclo sob a liderança de Nélio.
Ao longo de sua história, a trajetória da Delp-

hos foi marcada por especialização, credibilida-
de e compromisso com o mercado segurador.
Elisabete Prado teve um papel extremamente
relevante nessa construção e deixa uma contri-
buição importante para a companhia. A indica-
ção de Nélio reflete a continuidade desse traba-
lho, com segurança, experiência e profundo co-
nhecimento da organização, de sua cultura e de
seus clientes. 

Sobre a Delphos | A Delphos Serviços Técnicos
S.A. atua há 58 anos no mercado segurador bra-
sileiro, oferecendo serviços técnicos e soluções
especializadas para seguradoras, com foco em
eficiência operacional, qualidade, inovação e
relacionamento de longo prazo com seus clien-
tes e parceiros.
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